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RESUMO 

 

A interação entre genótipos de feijão e microorganismos fixadores de nitrogênio, é 

uma alternativa para produção agrícola sustentável. Dessa forma, a pesquisa teve 

como objetivo verificar  o efeito da interação das bactérias Rizhobium tropici e 

Azospirillum brasilense entre diferentes genótipos de feijão sobre caracteres de 

crescimento, nodulação, componentes de produção e produtividade de grãos de 

feijão. Os experimentos foram conduzidos no município de Selvíria – MS, nos anos de 

2018 e 2019. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com 

três repetições, em esquema fatorial de 20x3, envolvendo vinte genótipos de feijão 

comum combinadas com três formas de inoculação (ausência de inoculação, 

inoculação com Rhizobium tropici, coinoculação de Rhizobium tropici + Azospirillum 

brasilense). Foram avaliados: altura de plantas; massa seca da parte aérea; diâmetro 

de caule; inserção da primeira vagem; número de vagens por planta; número de 

nódulos; massa de nódulos; número de grãos por vagem e produtividade de grãos. 

Houve interação tripla significativa dos fatores genótipos x anos x inoculação para as 

variáveis altura de plantas, número de nódulos, massa de nódulos e produtividade de 

grãos, sugerindo que a inoculação para ser eficiente  na fixação biológica de 

nitrogênio, depende do conjunto de genótipos selecionados combinada com 

ambientes adequados. As características com maior efeito direto positivo sobre a 

produtividade de grãos foram número de grãos por vagem e massa de nódulos. Em 

relação as características de nodulação, observou-se que a seleção por massa de 

grãos é mais interessante, já que tem efeito direto sobre a produtividade de grãos e 

número de nódulos tem efeito negativo, sugerindo que é mais vantajoso termos 

maiores massas de nódulos do que quantidade de nódulos. Os  genótipos de feijoeiro 

respondem de forma diferenciada a inoculação e programas de melhoramento vegetal 

devem levar em consideração a capacidade simbiótica do cultivar na seleção de 

genótipos de feijoeiro comum para ambientes tropicais. 

 

Palavras-chave: fixação biológica de nitrogênio; correlação genética;  simbiose; 

coinoculação. 

 

 
 



 

ABSTRACT 

 

The interaction between bean genotypes and nitrogen fixing microorganisms is an 

alternative for more sustainable agricultural production. Thus, the research aimed to 

verify the effect of the interaction of the bacteria Rizhobium tropici and Azospirillum 

brasilense between different bean genotypes on growth traits, nodulation, production 

components and bean grain yield. The experiments was conducted in Selvíria, MS, 

Brazil, in the years 2018 and 2019. The experimental design was a randomized block, 

with three replications, in a 20x3 factorial design, involving twenty common bean 

genotypes combined with three forms of inoculation (absence of inoculation, 

inoculation with Rhizobium tropici, coinoculation of Rhizobium tropici + Azospirillum 

brasilense). Were evaluated: plant height; shoot dry mass; stem diameter; first pod 

insertion; number of pods per plant; number of nodes; mass of nodules; number of 

grains per pod and grain yield. There was a significant triple interaction of the factors 

genotypes x years x inoculation for the variables plant height, number of nodules, 

nodule mass and grain yield, suggesting that inoculation to be efficient in biological 

nitrogen fixation depends on the set of selected genotypes combined with appropriate 

environments. The traits with the greatest positive direct effect on grain yield were 

number of grains per pod and nodule mass. Common bean genotypes respond 

differently to inoculation and plant breeding programs should take into account the 

symbiotic capacity of the cultivar in the selection of common bean genotypes for 

tropical environments. 

 

Keywords: biological nitrogen fixation; genetic correlation; symbiosis; co-inoculation.
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1 INTRODUÇÃO 

 

O feijoeiro (Phaseolus vulgaris) é uma planta nodulífera, pertencente à família 

Fabaceae, que tem capacidade de estabelecer simbiose com determinadas espécies 

de bactérias da família Rhizobiaceae e assim se beneficiar do nitrogênio atmosférico 

fixado por este processo biológico (MATOSO; KUSDRA, 2014). 

A fixação biológica do nitrogênio pode ser uma alternativa para a diminuição do 

uso de adubos nitrogenados, desde que a simbiose com rizóbios supra o nitrogênio 

necessário ao crescimento e desenvolvimento do feijoeiro, mas ainda há descrédito 

quanto aos benefícios que a inoculação traz, caracterizando aplicação de altas doses 

de nitrogênio mineral para a cultura (FONSECA et al., 2013). 

O processo de nodulação é controlado pela interação entre a leguminosa 

(planta hospedeira), bactéria simbionte e fatores ambientais (NICOLOSO; SANTOS, 

1990; MOREIRA; SIQUEIRA, 2006). Aliado a isso, a domesticação e seleção de 

cultivares visando características desejáveis apenas no aspecto comercial e com uso 

de adubação nitrogenada sem que se levasse em consideração a capacidade de 

feijão em se associar com bactérias do gênero Rhizobium, provavelmente direcionou 

a seleção de plantas que respondessem melhor a adubação química, alterando o 

equilíbrio simbiótico entre a bactéria (rizóbio) e a planta, sendo necessário que se faça 

uma reavaliação para fixação biológica de nitrogênio das cultivares atuais (HUNGRIA; 

VARGAS, 2000; MATOSO; KUSDRA, 2014). 

Considerando a baixa disponibilidade de cultivares de feijão com potencial 

simbiótico de maior expressividade, passou-se a utilizar a técnica de coinoculação ou 

inoculação mista, buscando justamente melhorar o desempenho das cultivares para 

esse aspecto (GILABEL, 2018).  

Deste modo, além dos rizóbios específicos para o grupo das leguminosas, 

existem outros microrganismos que podem maximizar esse tipo de benefício e que 

fazem parte do grupo das bactérias promotoras do crescimento de plantas (BPCP) 

(SCHOSSLER  et al., 2016).  Um desses grupos promissores é representado por 

bactérias associativas capazes de promover o crescimento das plantas por meio de 

diversos processos, como a produção de hormônios de crescimento e a capacidade 

de realizar fixação biológica do nitrogênio, destacando-se as pertencentes ao gênero 

Azospirillum (HUNGRIA; NOGUEIRA; ARAÚJO, 2015).  Com isso, a inoculação 

conjunta de Azospirillum spp. com Rhizobium possibilita resultados positivos nas 
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variáveis analisadas em feijão comum, devido ao efeito simultâneo de aumento do 

sistema radicular e maior número de nódulos fixadores de nitrogênio atmosférico, 

podendo resultar em aumento da produtividade de grãos (GITTI et al., 2012).  

Os resultados de pesquisas visando a eficácia da fixação biológica de 

nitrogênio na cultura do feijão com R. tropici ou com a coinoculação de A. brasilense 

são divergentes, tendo resultados promissores, como os encontrados por  Felipini et 

al. (2020) onde a aplicação de A. brasilense aliado a inoculação de R. tropici, teve um 

efeito aditivo, com aumento da biomassa, peso de mil grãos e rendimento de grãos. 

Já no trabalho realizado por Veronezi et al. (2012)  com diferentes estirpes de rizóbios 

coinoculados com A. brasilense, os autores verificaram que a produção de matéria 

seca e acúmulo de N na parte aérea do feijoeiro não foram alterados pela 

coinoculação. Pelegrin et al. (2009) comparando o feijoeiro com e sem inoculação com 

diferentes níveis de adubação nitrogenada, constataram que não houve diferença 

estatística quando comparada a produtividade do tratamento inoculado e adubado 

com 20 kg ha-1 de N e o tratamento não inoculado com 20 kg ha-1 de nitrogênio em 

cobertura.  

Dessa forma, a pesquisa teve como objetivo verificar o efeito da interação das 

bactérias Rizhobium tropici e Azospirillum brasilense entre diferentes genótipos de 

feijão sobre caracteres de crescimento, nodulação, componentes de produção e 

produtividade de grãos de feijão. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Existe variabilidade genética entre os genótipos para  nodulação e promoção 

de crescimento quanto a inoculação R. tropici e coinoculação com Azospirillum 

brasilense. 

Os  genótipos de feijoeiro respondem de forma diferenciada a inoculação e 

programas de melhoramento vegetal devem levar em consideração a capacidade 

simbiótica do cultivar na seleção de genótipos de feijoeiro comum para ambientes 

tropicais. 

Não existe um padrão de agrupamento entre genótipos de feijão e inoculação, 

exceto para fator ano, demonstrando forte interação genótipo x inoculação.  

O caráter massa de nódulos é mais promissor para seleção de genótipos de 

feijoeiro comum que a número de nódulos este devendo ser utilizado comjuntamente 

com componentes de produção.    
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